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3, 
EXPEDIENT 


Sentimos não poder publicar a carta do amigo da verda- 
de; masachamol-a concebida em Lermos excessivamen- 
te desabridos. 


ERRATA. 
No artigo 2531 — Sobre a petição de revista, a pag. 
248, columna 2.º, Tinha 12, onde está — prommia 
um terceiro gráu de julgamento — deve estar — PERMIT- 
TIR um terceiro gráu de julgamento. 
No artigo 2452, a pag. 216, col. 1.º, lin: 39 — em 
vez do verso— Que desabrache os aximos — lêa-se — 
Que desabroche os mimos. 


— as 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


MACEINAS DE VAPOR. 
ANNUNCIO. 

2560 Joio Duff, ingenheiro e agente de Haigh 
Forendry , um dos prineipaes estabelecimentos de in- 
genharia na Gram-Bretanha, terá muito prazer em sup- 
prir a quem necessita de planos de todas as qualida- 
des de machina, ou ingenho dos mais modernos e da 
melhor construcção, que hoje se usam nas embarca- 
ções de vapór,cou nas fabricas ou moinhos. 

N..B. Vem a sua residencia na rua do Ferregial de 
baixo n.º 18, onde póde ser consultado. 

MULTICAULES. 
ANNUNCIO. 

| 2561 -Sexpo já conhecida a utilidade das multi- 
caules, e o bem que se dão em nosso sólo, resta fa- 
cilitar as plantações, por meio de commodos preços, 
como são os de 20, 30 e 40 réis por estaca, que os 
compradores acharão nos viveiros das quintas do Bar- 
reiro e Lameiro, em S. Domingos de Bemfica, e Fon- 
te-Caiada em Barcarena. Os que preferirem recebel-as 
em Lisboa, dirijam-se a Antonio Pedro de Sales, rua 
das Flores n.º 37. 


PLAUSIBILISSIMO ALVITRE A FAVOR DA 
CULTURA DA SEDA. 

2562  Sonnemaxema folgimos de saber que o 
Sr, Antonio Pedro de Sales, portuguez ás direitas e 
promotor prático e infatigavel da cultura da seda n'es- 
te reino, dirigiu, ha tempos, ao governo uma represen- 
tação, que não póde deixar de sair com bom despa- 
cho e muito breve. + 

Propõe nella o Sr. Sales — que, para que a seda 
tenha o seu verdadeiro desinvolvimento , se dê, 
por espaço de quatro annos successivos, a quantia de 
150,3 réis annuaes, para serem repartidos em porções 
deseguaes, sendo a maior de 503 réis, ecestas se- 
rem «conferidas como premios aos creadores, que:trou- 
Xerem ao concurso maior quantidade e melhor quali- 
dade de casulo, — Premios estes, que deyem ser adju- 
dicados em concurso publico e por peritos, estampan- 
do-se no Diario do Governo os nomes dos premiados por 
sua ordem, e com a desiguação do premio de cada um. 
- Ora se a venda dos casulos, já por si, ollerece um 
interesse bastante para tentar ; que não será, quando 
tada creador podér esperar, além do preço, que a 
sua fazenda lhe ha-de dar com segurança, um accres- 
Gimo gratuito de Jucro pecuniario e ainda porcima 
bom. nome e credito de benemerito! 

JANEIRO — 13 — 1844, 


Esperamos que o governo não tardará em deferir a 
honrada petição, em que o auctor anda tão empe- 
nhado, como outro qualguer poderia andar pelo bom 
exito de um requerimento, tão dirigido ao seu parti- 
cular interesse como este o é á publica prosperidade. 


COMPANHIA PROTECTORA DO COMMERCIO 
E AGRICULTURA DOS VINHOS DA 
EXTREMADURA. 


2563 A approvação do projecto para a organisação 
d'esta companhia, de dia a dia, se torna da maior ne- 
cessidade: a conveniencia de sobre elle dár o seu pa- 
recer não só a comnissão especial dos vinhos mas tam- 
bem uma commissão especial, ad hoc, e de entrarem 
nella deputados da Estremadura, que scientes da ori- 
gem, e razões do projecto, possam bem esclarecer a 
materia, é tambem de evidencia; ou pelo menos a 
nomeação, e juncção á dicta commissão especial dos 
vinhos já nomeada, de mais alguns deputados da Ex- 
tremadura, especialmente os signatarios do projecto 
os Srs. Barão de Chancelleiros, e Beirão: — por isso 
confiamos que a seguinte representação que por uma 
comissão especial composta dos Srs. Ayres de Sá, D. 
Fernando de Sousa, e Francisco de Lemos foi entre- 
gue hoje (16) ao Sr. Gorjão, presidente da camara dos 
Srs. deputados, será por elles attendida e differida 
favoravelmente. 

SENIORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA. 

Os asaixo assignados , lavradores e proprietarios, 
membros da commissão permanente encarregada  pe- 
la assemblea geral'da associação promutora do com- 
mercio, e agricultura dos vinhos da provincia da Ex- 
tremadura, de diligenciarem que'o' projecto de lej, 
para a organisação de uma companhia proteetora do dito 
commercio e agricultura, ' por ella confeccionado, ado- 
ptado, e apresentado perante vós em 18 de marçodo 
anno proximo preterito de 1843, pelo Sr. deputado 
Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, se converta 
em lei, vem hoje em cumprimento do seu mandato 
especial, pelo interesse da provincia da Extremadura 
e pelo bem geral de todo o reino, pedir-vos para que 
vos digneis nomear uma commissão especial a quem 
seja presente 0 dieto' projecto de lei, e que aprezen- 
tando sobre elle o seu parecer com a brevidade exigi= 
da pela alta transcendencia do projecto, dê logar a 
discussão, e decisão na prezente legislatura. 

Escusado Srs. intendem os signatarios, apresentar 
as fortissimas razões que justificam o'seu pedido , el- 
las são de vós todos sabidas, e por tudo bastará lem- 
brar; que a agricultura vinicola da Provincia da Ex- 
tremadura é de 180:000a200:000' pipas de vinho; 
cuja despeza de simples cultura' termo médio annual 
é 1.200:000,3000 rs. ou 3 milhões de cruzados, que 
no seu” valor e fabrico consistia a principal riqueza 
da Provincia, e que o terreno vinicola da Extremadu- 
ra de um enorme valor quando empregado nesta cul- 
tura., totalmente o perde definhada ella; pois na ge- 
neralidade e quasi totalidade é incapaz da'cultúra dos 
cereaes; sua grande importancia fez com que à facta- 
ra do projecto concorressem de toda a Provim as 
camaras municipaes, e mui grande numero:de lavi 
dores, é que no projecto  concebem “as mais lisonj 
ras esperanças, e que foi confeccionado com tal tui- 
dado, que bem-se póde dizer que elle apresenta: a 
opinião unanime da Provincia . 5 
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iAnciosos esporaram os «signatarios cm todo o ánno 
ppoque fosse dado o parecer da respectiva commis- 
«são a quem apenas entregue foi remoltido, e que en- 
trasse cm discussão, esperança tanto mais fundamen- 
tada quanto o vosso proceder para com a provincia do 
Douro demonstrava quanto tinheis a peito os interes- 
ses du agricultura vinicola:-baldadas foranientãosuas 
esperanças, hoje que a colheita do-1843:se acha quasi 
toda nas adegas do-lavrador, O quoro genero vendído 
teem sido, com 25 e 30 pr. 100 de diferença do 
anno, pp, cada dia se reclama mais a brevidade na 
discussão, e decisão do projecto, cuja demora se torna 
.sumammente prejudicial, porque como é evidente em 
tas objectosa indecisão é grave mal, e em à Lermi- 
nar vós fureis à provincia em especial, e ao paiz em 
«geral grande beneficio. ER. M. 

Lishoa 16 de juncira de 1844. — Fisconde de Azu- 
rara — Ayres de Sá, Nogueira — José dos Prazeres Ba- 
talhós — Barão de Abneivim — Visconde de Asseca — 
Antonio du Cunha Pessou — José de Sequeira Freire — 
D. Fernando de Sousa Botelho — Franeisco. Xavier Sei- 
«as de Lemos Castelo. Brauco — Antonia, Maria, Ribei- 
ro da Costa Holtreman, 


SABÃO BIDRÓFUGO. 


2564. Manpiramos nós vir de Paris alguns arrateis 
do afamado sabão hydrófugo de que falláramos nos 
nossos artigos 1002, 4977, e cuja singular virtude 
é preservar os tecidos, de qualquer natureza que se- 
jam, de se impreguarem de agua, por mais chuva, 
que apanhem. 

D'este sabão repartimos amostras a alguns enriosos 
experimentadores , para lhe verificarem a elhicacia, e 
a alguis chimicos, mais habeis, para, lhe descobri- 
rem, se fosse possivel, a composição, 

Os experimentadores; confirmaram oque d'elle se 

dizia no programma francez do inventor, o Sr. Menotti, 
com cuja traducção cerraremos este antigo. Dos ana- 
Jysadores um só, até hoje, teve a bondade; de nos 
dar conta do resultado dos seus trabalhos. — A Socio- 
dade pharmaceutica de, Lisboa, o laboratorio chimice 
da Universidade de Coimbra, e o distinoto pharma- 
ceutico d'esta cidade: o Sr. Sousa Pinto, esperamos 
que satisfarão ainda o nosso empenho;, movidos da 
grande utilidade, que d'isso poderá resultar ao -pu- 
blico. 
“0, Wim.º Sr, Director da Eschola Polytechnica, em 
resposta 'á carta, em que lhe vogavamos, convidasse 
osabio lente de chimica da mesma Eschola, a analy- 
sar a porção, que lhe remettiamos, tem hoje a bon- 
dade de nos enviar 'a;seguinte vhsequiosa carta, di- 
tigida a elle pelo mesmo lente: — 100.1 

«Illm.ºSp. — Nos primeiros dias do.nltimo mez en- 
tregou-me V.'S.uma pequena porção de um producto, 
com o nome; de sabão hydrófugo (para tornar os Leci- 
cidos impermeaveis á agua), e uma carta do Sr. A. 
F. de Castilho, em que lhe pedia me encarregasse 
eu da analyse d'aquelle composto, para vêr se era 
possivel descobrir e methodo de o preparar. —Tos 
mei, com prazer, sobre mim esse trabalho, tanto 
para satisfaser aos desejos.de V. S. como -á curiosidas 
de do nosso ilustre compatriota ; apesar de reconhe- 
cerva dificuldade da empreza, porque vi logo-que se 
tractaya da analyse de uma quistura de substancias 


organicas e minçraes, em que éra necessario sepa- 
ral-as, sem as alterar, para, podendo estudal-as em 
separado, reconhecer pelos seus characteres a sua 
nalureza, o que é muitas vezes impralicavel,. quan- 
do se tracta de mistura; de materias organicas. — Co- 
mecoi imediatamente os ensaios analylicos sobre o 
sabão; e, já porque os meus primeiros trabalhos 
foram. inutilisados por um accidente oecorrido no la- 
boratorio, já porque outras analyses, eos misteres 
do curso me oceuparam. tambem muito tempo, “não 
pude apresentar mais cedo os resultados. Não dou 
ainda por concluido o meu estudo sabre este produc- 
to, mas para cançar a spectativa de V. 8. e do 
Sr. Castilho , direi-sem mais demora o que colhi dos 
meus ensaigs.— Gomo a quantidade «o sabão era mui 
diminuta , não fiz todas 'as investigações que fi 
se Livesse á minha disposição uma porção mai 
ctei só de separar por meio de diversos dissolventes 
os ingredicutes da mistura, e achei 


E 4. Alamen' de potassa, 

Ds: pri uia 

Substancia ra GR 
jo 


nica com todos os cha- 
tacteres da gelatina. 


Substancia soluvel mo al- principio immediato da 
cobol -—a cerina cêra. 

Substancia sokuvel PA outro principio imme- 
— a myricina diato da céra. 
Insoluvcl em todos os dissolventes —um silicato 

de magnesia, 

Por conseguinte 'reconheci ser o sabão hydrófugo 
úma mistura de alimer , cóla, céra, e talco. Piz es- 
ta mislura nas proporções convenientes, que à analy- 
se me havia indicado, e obtive um sabão com a pro- 
priedade de tornar os tecidos de Jã impermeaveis pe- 
Ta agua, como o exemplar analysado. — Remetto dois 
pedaços do que fiz: dilferem estes, um do outro, 
no aspécto, e no cheiro, porque um é feito com cê- 
ra branca, e o outro com cêra amarela. — Se o Sr. 
Castilho me quizer remelter uma porção maior do sa- 
bão bydrófago , vindo de França, polerei fazer um 
trabalho mais completo sobre elle, e para então me 
reservo dizer alguma coisa sobre este producto, e 
sobre as vantagens do seu emprégo, que pelo que 
nós toca como militares, o podemos indicar ao mi- 
nistro da guerra, para fazer com que seja applicado 
para tornar imperneaveis os capotes e bonés de mu- 
nição do exercito. — Desejarei ter sempre occasião de 
mostrar o'respeito com que sou de V.'S. muito attento 
venerador, creado, e amigo — Julio Maximo de Oli- 
veira Pimentel. —S. €. 30 de dezembro de 1843. » 

Em consequencia d'esta carta 'já remettemos maior 
porção de sabão ydrófugo de Menotti — ao Him. 
Sr. 7. F. da Costa para ser entregue ao Him.* Sr, 
J. M. d'Oliveira Pimentel; e as duas amostras do 
sabão hydrófigo, fabricado pelo Sr. Pimentel, pas- 
sámol-as ás mãos de' pessoa, que havendo experi- 
mentado e verificado a efficacia do producto estran- 
geito, vac fazer outro tanto e com egual exacção a 
respeito do portuguez. 

Do que mais fór occorrendo. na matéria daremos 


parte. 


FROGRÁMNA DE MENOTTI. 
«a O'sabito bydrófugo' Menotti serve para: tornar impermea 
veis os fóltros q 03 tepidos, semlhes alterar ia côr, nem'a'Be- 
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xililidade, men o Justre ; «sem os privar da faculdade de da- 
rom passagem ao;ar e á transpiração , e sem lhes comunicar, 
cheiro algum: foi approvado pela acudeítia das sciencias de 
Faria, na sessão de 17 de fevereiro de 1840; pela Súcieda- 
de réul da ngricultura de Tolosa, na sessão de 26 dé janeiro 
devfb41; pela dcademia das seiencias de Tolosa, na sessão 
de 85 de fevereiro de 1841 (e por mma junciá especial. nó- 
meada pelo ministro da marinha, em Toulon; — e adoptado 
pela administração, municipal de Tolosa e pelos principues fa- 
bricantes de paunos de lã e mais tecidos, » 

“ Todos os corpos sabios, a quem presentítios nosso iniven- 
to do sabão Lydibrngo, o teem recommendado por dois respei- 
tos, pela economia é pela utilidade ;=-e temos a fortuna de 
puder armar que o exito respondeu completamente aos seus 
prognósticos Um grande numero de fabricantes, de logistas , 
de alfaintes, de administrações e de particulares , adoptaram 
á.porlia este sabão. » E 

de A applicação u'elle púde set feita por qualquer pessoa 
éim 'suit casa, é torna qualquer tecido, fazenda, éto., imper- 
meavel k agua ; deixando entretanto subsistir , “como "antes, 
tados: ds interstícios de fio a fio, que servem para o fim , tão 
necessario, de dar passagem no. ar pasa; a evaporação do 
suor. nm, 

“ Mas, se o ar passa como d'autes por entre os fios , (ve. 
játse à relação dá academia das sciencias de Tolosa) salta nos 
olhos !, que por alli haide lanibem passará sigua, todas us ve 
zes que estes púnnos so torcereis, ou ossujeitarem a uma gran 
depressão, 'ou mechanica ; ou proveniente de um forte jôrro 
de agua, » 

« Repare-se porém nisto ; em que q 
sistimos: = a saber; — que o sabão hydrófigo 
pindo vê ihlérvallos dos fios, o que faz, é só livrar os fios 
de absorver a agua, € por consequencia de se ensoparem por 
dentro, » ITASVGA 

. ss Dtúste facto! resnlta o seguinte phenomeno , que se ex- 
* plica pela capilaridade dos corpos; — que uu panno,, cujos, 
fios se não imbebem, nunca, poderá dar passhgem ,  suivo ha- 
vendo compressão , a inltcação alguma de ugua. » = 

“u Ora nchundo-se os pannos, medicados com o nosso sabRo, 
num estádo, em que dk fios repellem a agua, adquirem assim 
a qualidade de impermenveis à auua; e não ao ar; c; por 
consequencia; não se oppoent pouco nem muito á evapos 
ração do suor , no que está o principal mérito d'este genero; 
de impermeabitigade. » 

« Para evilar enganos, e dar uma idéa mais exacta das 
vantugéns, que em realidade se devem esperar do katão hy- 
arófugo, pedimos no publico attenda aos factos seguintes, por 
cuja voracidade nos obrigumos inteiramente >-< , 

114.408 capotes, erispins de panno, ele, cujo 

tambem impermeabilizado pelo salão, poderão re- | 
infinitamente á chuva mais forle, e preservar inteiramen- 
té de se molhar as pessoas que os trouxerem.'» q 

« 8.º Os pulletots sobrecasacas , ete., egualmente forrados 
e impermeabilisádos” * resistirão: Tanibem “a muitas horas de 
ehuvasim o 100) f T 

= 3.º,0s tecidos hem puxados e tesos em fórma de barraga, 
aínda, que estejam dias e dias á chuva, não deixam passar a 
agua. » ps 

« 4,º Dois vestidos de panno dê linho ou de cotiin, imper- 
meaveis, por exemplo, um collete e uma blouse, résistirão 
aqhaisi tenilo «euiho uni! vestido de palito de 13. Uia 'blouse de 
“uxónda bom tapas, forrada do mesmo até de cintura; livrar 
quasi tanto como os dluis vestidos sobredictos, Uma dlouse or: 
dinaria mão poderia, resistir sento á chuva fraca, porque q fa- 
zenda, de que ordinarianiente as fasem, é-mbilo rala j 
«e muito destapada: em a chuva , sendo forte, necessária; 
4e se lhe ha-de infiltrar. » 5 

« 5.º Duis vê E TE Aipermtailisáad, O por exem- 
plo, uma véstia du uma solireedsaca, - e; pr cima tim pálietot, 
capote , entncão, u-erêspia , serio um escudo contra a -chu- 


to de proposito 
não + 


vas tão impenetravel como uma capa de borracha, sem ler o 
defesto , que a borracha tem , de cheirar mal. » 4 
“4 Tãco são Os resitilados que podemos aliançar sem O re- 
ceio de sermos desihentidos. é" 54 ; 
d H/S VÊ pois que ocTato preparátio 'cont “sslião: Bjdró:! 
Anglo; é de uma incontostavel: utilidade páraio tempo elmuvoso 


E o que avgmenta ainda o se mérito, &y que esta prepara 
são não esiraga em coisa alguma a fazenda; iquer-seja applia 
cada antes de cortado e cosido o fato, quer depois: apotest 
cenio ainila que éste fato, (ão precioso para quando choye , 
púde trader sf et quatqur out estalo da albos 
p| . lo nei i gomi 
Bhéras b que de God cal fe poderia dizer da gomma 
; Comparando-se, pois estes. dois preservativos, => goririitelás- 
tica “o mbão Dydtófugo; sabão, fica. por “eira: em tudos 

crigoso para a Saude: não é enjoativo; não já ; 
da, dh obriga a andar mudando de into. Pcr ppt: a 
do que o considerem, por parte da commodidade ace 
min'ou da sainbridade , posstem indisplitavelmelte a superi 
dade, que as academias é corporações scicúlificas lhe teem 
regonhecido, » 4 nda 

« Que felizes applicações se não. podem: fazer dfelte nó: 
exercito ; ú marinha, aos bombeiros, aos, guatdas noctêruos e 
aos das alfandegas , aos correios, aus carteiros, aos que fres 
quentam as atilas, “os criados de servir, nos lavradores e pas- 
tores; Doleiros & carreiros, éxcalores, vigjaúles o 
aquelles emtim que trabalham ou ahdétin por [ra 6 ao É, 

4 E" applicavel tambein ás barracas dos/soldados , ads d 
dos das inteaçõesa € aos que se poém; por cima das portas 
das lojas em certas ruas, á cobertura das cargas, «205 aútos 
de farinha. » 

u Pelo iiteressé dk hysiéne devem atlender muito a tudo 
isto os chefes de todus'as administrações públicas é particula- 
Tes, 08 medicos, os párochos o tolas aquelas pessoas emflia 
que, por sua profissão ou espirito de bensfeencia”, trabalham 
para melhorar a sorte das elusses mais; numerosas. -Mas-o “que 
nós pedi instantemente , e, antes, de tudo, é, que experi- 
men ERA dg! por si mesmo a eficacia da nossa composição, 

bem se desengauar da evidencia das no serções, » 

« Logo (UE Tolos se foi ERR BIRBNMo temos 
certeza de que não deixarão de foretjar para que se propague 
um iavento,, ques; seguida apregoam já os loimen Mais kilos, 
tão prestudio é para, a economia partienlar , pará a commodte 
dade pessoal e para a byeiéne publica, », À 
- Bo Segue-se a crplicação circunstanciado do modo, de, 
pisa O sabdo lylrifugo; que fica reservada para outro nu. 


PAPEIS EPISPASTICOS: 


2565 Intemtasente separado da questão, que (em 
havido sobre “os “epispasticos, "ce não me impor- 
tando náda os prós,“ e contras ; mas tão sómente ani-' 
mado-do' bem''da'sciéncia,, dá economia do pub 
co; e-amor patrio” resolvo-mé a publicar às formu- 
las, “abaião-transcriptas, das quaes alguns numeros. 
(1 e 2)já foram experimentados, e tive o gosto dé os 
ver coroados' do' mais feliz resultado, fazendo su- 
purar abundantissimamente é sem “o miior incommo- 
do a chaga aberta pelo caustico. O n.º 4. não é Das- 
tante forte, e poderá servir como Ud! Albespeyres para 
abrir uma: chaga: ou renovar à stpuração já extincta, 
+ Pambem “apresento” a formula” dé um encerado ye-, 
sicante, que ;“achando-sé pronipto e estend 
papeis, poderá'servir para em tm momento inllamimar a 
parte exterior] de um enfermo (quando a natureza da 
doengarassim exija), c'reslituir á vida ó que aparente.” 
mente parecia morto. é . E e 

Se alguem mais sábio quizer ter a bondade de 
sentar novas formulas), “bem como de notar os 
venientes que'd'estas resaltam; muito lhPo igradecer: 
porque: ancioso) “dó “bem publico" adoptárci sempre, 
o-melhor. “ 0 500» Ea oe 

visam. 


ET 
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ter 24) nunca poderá exceder a 280 réis, emquanto | obteve oprivilegio, é que a receita não se publica; por 


9s d"Albespeyres custam 400 e 480 réis. 


conseguinte, ninguem a sabe, se não Deus, o Sr, 


No 4 fraco banha 14 onças, cera branca 7 onças, | Queiroz e Albespeyres. 


Cantharidas inteiras 2 oitavas, agua 1 onca. 
Digira tudo a calor brando por espaço de 12 horas, 
mexendo algumas vezes com espalula de pan, côe 

Por panno de linho fino, e estenda por meio de uma 

machina sobre papel apropriado. 

N.º 4 forte— banha 14 onças, cera branca 7 onças, 
cantharidas inteiras 1 onça, agua 2 onças. 

Digira por espaço de 36 horas, tudo o mais como 
no n.º À fraco. 

N.º 2 fraco — banha 14 onças, cera branca 7 onças. 
canitharidas inteiras 2 onças , aguã 2 onças. 

Tudo o" mais como no n.º 1 forte; 

N.º 3-— banha 14 onças, cera branca 7 onças, can- 
thaáridas inteiras 2 e meia onças, agua 2 onças. 
Tudo o mais como no n.º 1 forte. 

N.º 4— banha 14 onças, cera branca 7 onças, can- 
tharidas inteiras:3 onças , a gua 2 é meia onças. 
Tudoro mais-como no n.º 4 forte. 


Encerado vesicante — banha 14 onças, cera branca 


" Tohças, cantharidas inteiras 6 onças, agua fonças. 
Tudo o mais como no n.º 4 forte. 
Julgo ter preenchido omeu dever, resta agora que 
| 98/8rs;medicos e facultativos annuam' aos teus Fogos. 
O Amigo da Industria Nacional, 


SOBRE O MESMO ASSUMPTO. 
(Carta). 

2566 Bem sei, que se não deve metter 'a foice 
em seara alheia ; mas eu sempre gósto de metter em 
tudo a minha colherada. Não se admirem pois, de eu 
fazér as minhas breves reflexões, sobre. os papeis 
epispasticos do epispastico Albespeyres, como fez a 
Sr.* D. Maria J. S, C, Cada um diz da coisa o que 
sabe, qu o que lhe parece, 

Lembrado de que à profissão a que pertenço, me não 
anclorisa para avaliar os effeitos. dos medicamentos , 
e até porque sei, que em medicina. não faltam re- 
medios; e o diflicil não é achal-os , mas sim ter arte 
de convenientemente os applicar, não fallareicnos-no- 
mes bonitos, que o meu colega, a Sr. Queiroz; es- 
ecreveu em sentido contrario aq da: Sr? D.Maria fal- 
Jando de dysuria, stranguria,, hematuria., epriapis: 
mo; porque, com franqueza lhe digo, que além do 
ultimo, dos outros nada intendo;; portanto limitar= 
me-hei a dar a minha opinião sobre o preparado, e 
sobre o que a respeito d'elle se tem escripto. 

O meu collega e respeitavel pharmaceutico o Sr: 
Pinto, disse que os papeis epispasticos longe de serem 
bons são dammosos; e o Sr. Freitas Junior contraria-o; 
dizendo que os dictos papeis longe de serem-uma invenção 
damnosa , são uma invenção util. Nºisto parava Lado, 
+ quando menos se não esperava, apparece um arti- 
go da Sr.º D. Maria J, S. C, em que diz que os 
bons, elfcitus dos taes papeis lhe, tem lisongeado: a sua 
espectativa , e logo em seguida outro do:Sr. Queiroz 
e Silva, em que diz que os papeis epispasticos são 
una mysteriosa composição, e que temia formula d'ella, 
e diz ao Sr. Freitas que ignora ainda que a base es- 
sencial dus epispasticos, do Sr. Alhespeyres é-a cantha- 

i Fiquei, pasmado; porque. o mesmo Álhes. 
Micma, não lerem, 0s; seus. papeis composição. 
e cantharidas , e que foi por) isto-que elle 


O meu fim principal, é dizer que eston muito per- 
suadido de serem os epispasticos d' Albespeyres , uma 
charlataria d'aquellas com que osmossiures francezes, 
se costumam lograr uns aos outros e muito mais aos 
estrangeiros. Talvez não haja cidade na- Europa, on- 
de appareçam tantas composições secretas, quolidia- 
namente chovidas no povo, como em Paris; pelo quê 
me não admiro de que estes papeis estejam no mesmo. 
caso das composições de segredo, e por isso cu dese- 
jaria antes que os meus collegas, seguissem todos o 
exemplos do meu especial amigo 0 Sr. José Tedeschi 
que apenas se principiou a usar dos papeis epispasti- 
cos de Albespeyres, logo tentou fazer uns que, se não 
são exactamente os mesmos francezes, ao menos teem 
surtido 'eguaes ; ou melhores resultados: isto affirma- 
do por babeis cirurgiões que d'elles teem mandado 
fazer uso; n'um caso d'estes é que eu queria vêr al- 
guns medicos. terem mais patriotismo, e não serem 
tão agarrados á estrangerice, para não desanimarem 
o joven pharmaceutico portuguez ,. e seus confrades. 

Ficarei por aqui, são horas da missa-das almas; 
e não a quero perder. 

Adeloucos 7 de Janeiro de 184%. 

Um Boticario a" Aldéa; 
ADVERTENCIA. 

Com medo de que o nosso jornal se torne elle 'pro- 
prio papel epispastico, daremos para o numero, que 
vem , está questão por termida em nossa folha, com 
as duas cartas, que ainda hoje nos ficam por impti- 
mir; sendo uma do Sr. J. Theotonio Silva, e outra 
do Sr. Freitas, não só pela mesma razão geral, que 
nos fez pôr ponto na questão medico-cirurgica do Sr. 
França, — mas por considerarmos que, para tacs de- 
bates, estão ahi, com muito mais competencia, o 
Jornal da Sociedade pharmaceutica, o da Sociedade 
das Sciencius medicas, o dos Facullativos militares, e 
outro que, nos consta, vae brevemente principiar, 
destinado só “a objectos da arte de curar: A REVISTA 
UNIVERSAL franquêa-se a todas as sciencias, mas por 
isso mesmo, não póde dilatar-se em nenhuma d'ellas. 


REMEDIO PARA CALLOS. 

2567 Precóa-se pomposamente um tafetá, medi- 
cado de Mr. Paul Gage, que dizem destruir “os cal- 
los pela raiz. Manda-se vir de París, rua Grenelle- 
Saint-Germain n.º 13, e custa dois francos ou tum 
cruzado. ; s 

Não pómos a mão no fogo por elle, nem por coisa 
alguma annunciada por francezes ; comtudo em tentar 
não ha mal, Se vos não tirar os callos, tambem 'vos 
não haverá'pregado mais do que um, e não dos 
maiores. 

BOA NOVA PARA TINHOSOS. 

2568 Ha em París certa Madama Durut, que no 
espaço destes ultimos dois annos, tem encabellado mais 
calvas; (dizem) do que ella mesma tem de tabellos na 
cabeça. Esta Madama Durut até agora nem ensinava 
a fazer, nem vendia para fóra, o unguento, do seu feiti-, 
co... Era desagradavel: “os calvos; da America ou da 
China não haviam de ír-a París:.só para serem medi- 


— 011111... 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


265 


cados pelas mãos de Madama Durut. Mais bem acon- 
selhada resolveu-se finalmente a pôr á venda a sua Pom- 
marte Durut. Tem ella a virtude de fazer crescer os 
cabellos nas cabeças totalmente pelladas, ainda que 
seja de muitos annos. 

O que nos inelinou a copiarmos este annuncio , foi 
o aflirmarem-nos, que ás pessoas, que lhe vão acaza, 
não acceita ella dinheiro, senão depois de se vêr o 
milagre consumado. 

O preço é quinze francos ou tres mil réis cada 
hoiãozinho. ; Quem dá cabellos aos freguezes parece 
que tem direito de os tosquiar ! 

A mesma Sr.* vende outra pomada, que impedem 
os cabellos de caír e fortifica os das creanças. Mora 
na rua Échiquier n.º 36. 

MELHORAMENTOS NOS CAMIMHOS DE 

FERRO. 


2569 O manquez de Jouflroy ideou um novo sys- 
tema de viagens terrestres de vapor, segundo o qual 
e pelo que vão mostrando as experiencias, que, ha 
dois mezes se andam fazendo em França, não ha as 
desvantagens e perigos que pelo systema, até agora 
usado, se incorriam. O marquez mette na estrada um 
tral para uma roda grande , que ha no meio 
locomotiva. As carruagens, que seguem , não teem 
mais de duas rodas cada uma. 

Recebemos as estampas, que representam todas as 
outras novidades, que no principal e nos accessorios 
offerece a proposta do marquez. Mas em o nosso esta- 
do actual não julgamos de utilidade alguma reprodu- 

il-as pelo desenho, nem ainda gastar papel em des- 

erevel=is e miudeal-as : — basta por emquanto dizermos 
us resultados que tem dado de si um modelo em pon- 
to pequeno, — Correu sem desmentir por caminhos 
curvos, e os mais curvos possivel, subiu ladeiras, 
cujo pendor era em cada metro de 45 a 50 millime- 
tros; perdeu uma roda, e sem embargo continuou sem 
largar o carril de ferro. 


PÁRA-ROUBOS. 

2570 Cormemos dentre vs annuncios dos jornaes 
parisienses este 

« Por quinze francos omais (isto é por obra de tres 
«mil réis, quando muito) — póde-se ter um ingenho 
« que livra as cazas de serem roubadas com arrom- 
« bamento, e que se applica tanto ás portas exteriores 
« como às interiores. Toda a porta, que é fechada 
« com este ingenho, o qual se põe e tira com muita 
« facilidade, faz, quando pertendem forçalia, um 
« horroroso estrondo, que dá rebate aos de dentro e 
« à visinhança. Só ao dono da caza, ou aos que sa- 
« 
« 
« 
« 


bem como se fechou, é que se abre sem rumor : 
aquelle estrondo porém não é causado por tiro de 
polvora, nem provém de coisa, que possa fazer 
nenhum prejuizo. » 

« Esta máchina , denominada em francez Paravol, 
vende-se em París, na rua Meslay n.º 17 » 

ão ha muito, que nós démos noticia de uma fe- 
chadura Leriosa, e tambem denunciante de ladrões, 
inventada por um habil mestre serralheiro de Lisboa. 
A este aconselhariamos agora, que mandasse vir um 
exemplar do invento parisiense para 0 comparar com 
o seu, adoptal=o sendo melhor, e, não o sendo, la- 
“zer-nos conhecer isso mesmo. 


VARIEDADES, ? 


COMMEMORAÇÕES. 
D. SEBASTIÃO TOMA POSSE DO GOVERNO 
DO REINO. 
20 ve saxemo DE 1568. 

2571 Cnecaxpo el-rei D. Sebastião aos quatorze an- 
nos de edade, resolveu tomar posse neste dia da sua 
vasta monarchia, desprezados os prognosticos que lhe 
valicinavam improspero reinado. Para esta pol 
plausivel ceremonia, se fabricou juncto ao palacio 
dos estaos , d'onde hoje vemos o tribunal da inqui- 
sição, um magestoso thealro adornado de preciosos 
pannos, e armações de seda e oiro: foram chamados 
todos os grandes € ofliciaes da caza, que assistem a 
lhantes actos, por obrigação dos logares e obse- 
quio da magestade, Desceu el-rei do seu quarto acom- 
panhado do cardeal D. Henrique , regente do reino, 
do senado da camara, e dos mais tribunaes e titulos, 
e sentado na sua cadeira em prosença da serenissima 
rainha D. Catharina, da infanta D. Maria, e do Sr. 
D. Duarte, duque de Guimarães, e condestavel do 
reino, lhe entregou o mesmo cardeal os sellos reaes , 
e com eloquente e grave oração, lhe expôz os servi- 
cos que na sua regencia fizera em beneficio da corda, 
Respondeu-lhe el-rei com o agrado que soffria a so- 
berania do principe e amor de sobrinho, e logo O 
mesmo cardeal lhe beijou a mão, como vassallo € 
agradecido. O mesmo praticaram a rainha, a infanta, 
os vereadores desta cidade de Lisboa, o Sr. D. Duar- 
te, o duque de Bragança, o marquez de Torres-no- 
vas, e toda a primeira nobreza do reino, Acabada es- 
ta ceremonia passou el-rei ao templo de S. Domingos 
a render as graças ao allissimo , e creador de tão il- 
lustres vassalos, e entre vivas e acclamações de 
grande povo se recolheu a dar principio ao seu gover- 
no, que, animado pela justiça e religião , podéra ser 
o mais glorioso de Portugal, se o não desbaratára à 
feia adulação de valídos, e o desordenado valor de 
seu guerreiro animo. Barbosa Machado. 


O NATAL SUECO. 
EXTRACTO DE UMA VIAGEM, DE ARNDT, PELA SUECIA, IN- 

SERTO NO PENNING MAGAZIN DINAMARQUEZ E TRADO 

ZIDO PELA 8. DONA A, C. DE CASTILHO. 

2572 A resta do Natal, em Suecia, principi 
como entre os allemães, na sancta noite da Nativi- 
dade. — Mas dura por mais tempo, deitando 
até Dia de Reis pelo menos, e, verdadeiramente , 
até aos 13 de janeiro, dia de S. Canuto. 

10 Natal! ; Onde ha abi choupana ou palacio em 
toda a Suecia, que n'esta épocha não ostente a sua 
alegria ! 

Achava-me eu em Stockolmo : tudo alli era bolicio. 
Ha uma feira, onde se vende toda à sorte de golodi- 
ces e quinguilharias para creanças e senhoritas, e Deus 
sabe para quem mais. Esta feira estende-se pelas di- 
ferentes ruas da cidade, guarnecidas de barracas ; 
todas iluminadas, assim como as lojas de modistas 'e 
até algumas cazas particulares: faz lembrar o carna- 
val. Até á meia noite não se vê senão uma confusão 
de gente, que debaixo d'esta fria estrelja do norte, 
festeja o nascimento do Salvador. Então se reunem as fa-. 
milias : as creanças recebem os seus presentes, as 
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pessoas grandes acceitam e mandam as suas pancadas 
ou toques do natal. Tudo anda nadando em alegria pelo 
já obtido e em esperança pelo que ainda se ha-de obter. 
ambem nós conhecemos estas pancadas do natal (Ju- 
leklap em dinamarquez, Julhlappar em sueco). Conhe- 
cemol-as como um costume transplantado para a nossa 
terra, mas sente-se que não nossão nativas: falta-lhes 
9 espirito, o lustre, o aroma proprio: bem se vê que 
é um stylo que está fóra do seu logar. 

Pancadas do Natal se chamam os presentes, que 
por modo de pessa mandam uns aos outros. Reina o 
folguêdo. Não se cuida senão em bailar e brincar , 
ainda que ás vezes lá vão tambem á mistura seus 
chascos. São as saturnaes do norte. ; Mas quem pode- 
ria em dias taes escandalisar-se de nada? 

Por esta occasião póde-se alegrar ao indigente, sem 
o vexar com o beneficio: póde-se, com um presente 
engraçado, divertir, e ao mesmo tempo castigar a um 
zombeteiro. Póde-se mandar ao objecto amado a lin- 
guagem do coração, que então goza de mais soltura 
que no restante do anno; e talvez é mais efficaz, por- 
que a alegria é a precursora do amor. Póde-se fi- 
nalmente punir um tolo presumido , sem para isso in- 
commodar os tribunaes ; só certas coisas que nos pai- 
zes meridionaes se podem e costumam fazer, sob o dis- 
farce das mascaras, não lembram a ninguem n'este 
paiz, aonde existe a probidade, e aonde são desconhe- 
cidos os enredos maliciosos. Véem-se andar girando 
numerosos portadores mascarados, correios a cayallo 
ea pé, mancos com as suas mulétas, pessoas em tra- 
jos de frasqueira; porque é da regra que, todo o pre- 
sente de consoada deve vir de um modo inesperado , 
e por mão desconhecida , e apparecer de subito como 
uma divindade : o essencial é que se faça a coisa de 
relance e enigmaticamente: — bate-se á porta, e 
apenas clla se abriu, arroja-se o dom pela caza 
dentro, e desapparece-se: d'este bater á porta, se- 
gundo dizem, é que se deu à consoada o nome de 
toques ou pancadas do natal. Isto pelo que pertence 
ás cidades; agora no campo, ainda se veneram mais 
Os costumes antigos, e não só entre os camponezes , 
mas tambem entre as pessoas graves, que lá residem. 

Por máu observante das festas do Natal passaria a- 
quelte, que, em todo o oitavario, deixasse de viver em 
folganças com os seus visinhos e amigos. iguem o 
passa só comsigo e sem se divertir, e muito menos os 
aldeões. 

Desde a vespera do Natal todas as mezas estão 
postas ; n'ellas se alardêam com profusão fiambres 
de presunto e vacca, queijo, manteiga, boa cer- 
veja e agua-ardente. De tudo se uflerece a quem en- 
tra; e não ha remedio senão acceilar e comer, pouco 
ou muito; quando não, o sobrio leva comsigo, como 
elles dizem, a alegria do Natal. Nºestes dias sanctos 
não se faz outra vida senão bonachira, dançar e tocar. 

As papas do natal (Julgret) e o pão do natal (Jul- 
bred) pertencem exclusivamente ao primeiro dia. Em 
algumas cazas junca-se de palha o sobrado, em mi 
moria provavelmente do presepio. As festas são mais 
ou menos circumstanciadas, conforme no logar se con- 
servaram mais ou menos os costumes antigos. 

Em muitas partes continúa a festança por todos os 
quinze dias, que decorrem até aos Reis, com peque- 
nos intervalos; n'outras, deitam até 13 de janeiro ou 
vinte dias depois da Natividade , prazo em que, 
noutro tempo, se acabava a festa com muita come- 


zaina. A este dia se denomina o S. Canuto ou de S. 
Canuto; e diz o rifão, com S. Canuto sae dançando o 
Natal, ou tambem S. Canuto leva o Natal de carruagem. 

Alguma coisa mais diremos dos costumes deste 
tempo, costumes, em parte abolidos, mas em parte ainda 
subsistentes. Tudo, desde a noite do'Natal, deve ficar 
prompto para os dias seguintes, em que nenhum lLra- 
balho se ha-de fazer. Sólta-se o cão de guarda; dá-se 
melhor comida ao gado, para que tambem ellos co- 
nheçam que é tempo de alegria. Antigamente punham-se 
as papas do Natal eoutras eguarias em vasos proprios 
no meio das eiras; e a estas offertas se ajunctava a de 
um vestidinho para o Tomtegubben, afim de elle con- 
tinuar a trazer a fortuna para a caza. ( Tomtegubben é 
um espirito, duende ou trasgo, que, segundo a crença 
popular, pertence e preside ao Lerreno, e que ás ve- 
zes apparece em figura de velhinho folgazão). O quar- 
to do dono da caza , onde a festa se deve fazer, ha- 
de estar armado de cortinados brancos ou de córes, 
e melhor será se tiverem estampado algum passo 
adquado, como a adoração dos pastores e dos reis, 
ou as bodas de Caná. Em muitas partes alapeta-se o 
pavimento com palha de centeio; as melhores roupas 
da caza c os fatos domingueiros dos seus moradores 
devem estar em ostentação. Tudo deve estar varrido , 
lavado e escasqueado ; os trastes de cobre, latão e 
prata resplandecentes nos seus logares proprios. Do 
tecto pende , sobre a meza posta e carregada de co- 
mida, uma capella de palba enfeitada. Cada criada faz 
um molhinho da mesma palha de centeio com a espiga, 
e oentalla nas fisgas do tecto ou nos beirados da caza 
para conhecerem (pelo numero dos bagos, que se não 
desapegarem) o numero de namorados ou aspirantes a 
maridos, que lhe hão-de apparecer durante a festa. 

Nas comidas da primeira noite entram infallivel- 
mente peixe páu, hervilbas, arroz de leite, cerveja 
e agua-ardente. Ao começar e ao acabar da meza can- 
ta-se uma cantiga; segue-se uma reza com toda a gra- 
vidade e depois mais cantigas. 

A luz fica acceza toda a noite. Em algumas partes 
faz-se no chão uma cama de palha, que se chama 
cama da irmã ; e n'ella dormem as creanças e ascria- 
das. Todos os capatos n'esta noite se poem junctos e 
muito direitinhos, uns ao pé dos outros, para que osseus 
donos vivam em paz todo o anno. — Para tudo tem 
virtude a palha do natal: gallinha ou gansa, à quem 
fizeram com esta palha o ninho ou cama para a sua 
ereação, está livre de ser accommettida pela marta 
ou por qualquer bruxaria: posta á roda de uma ar- 
vore ou lançada por cima de qualquer campo, esta pa- 
lha faz medrar e fructificar. Dada às vaceas, antes de 
partirem para o pasto na primavera, livra-as de doen- 
ças, e impede que fujam. Na noite do Natal procura- 
se adivinhar o que ha-de acontecer até d'ahi a um 
anno. Mas tudo isto, já andou mais em uso; e 
hoje o proprio vulgo pratica mais estas usanças, co- 
mo antigalhas, do que por fazer grande cabedal do 
seu prestimo. 

Era tambem ritual ir ao romper da alva ao bos- 
que mais visinho da povoação , sem dar palavra nem 
voz alguma , sem olhar para traz, sem se ter desje- 
juado com solido nem liquido, nem visto fogo, nem 
ouvido cantar ogallo. Se, por acaso, ao despontar do 
sol, se ía pelo caminho da egreja, adivinhava-se , 
que numero de entêrros haveria no decurso do anno , 
e, pelo aspecto dos campos e prados, se calculava a 
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futura colheita e tambem que incendios estavam para 
vir. —A esta perigrinação davam nome do curso do 
anno. 

Não faltam abusões infantis, mas a mais geral é 
a da luz do natal. Se acontece que esta Inz se apaga 
de noite, alguem da caza ha-de morrer dentro no an> 
no; o cóto arrecada-se muito bem. e é um milagroso 
unguento para feridas de pés e mãos. 

Ainda no seculo passado juncavam as egrejas com 
palha; mas isto já hoje está probibido, como costu- 
meira indecente. O levantar era pelas tres ou quatro 
horas (isto é, quatro ou cinco horas antes do sol na- 
do); fa-se para a egreja á missa do natal. Cada cam- 
ponio levava sua vella ou facho, com o que o templo 
ficava todo resplandecente. Nas provincias do norte 
fa-se da egreja passear ao bosque mais visinho, em 
sege ou coisa similhante, os que a tinham; e, che- 
gados lá, aliravam todos para um monte os fachos 
que levavam, formando uma fogueira, em memoria 
do grande luzeiro celestial, que era nascido. Ao tor- 
narem para caza, vinham todos decarreira despedida, 
a qual primeiro havia de chegar; porque, o que n'is- 
to ficasse atraz, linha-se. que tambem o ficaria de- 
pois na lavoira e na colheita. 

Em algumas provincias usavam solemnisar o segun- 
do dia do natal, com as correrias de S. Estevam, 
que é o advogado dos cavallos. Primeiro começava-se 
por beber em honra do sancto ; depois fam levar os 
cavallos a beber a sitios descostumados ; e tornavam- 
se a galópe e, á porfia, para suas poisadas : mas es- 
te festêjo tem ido progressivamente decaindo nestes 
tempos mais illustrados, em que vivemos, e em que 
a primeira coisa que se pergunta é — que rende isto? 

Requisito não menos indispensavel que as papas do 
natal é o cordeiro do natal. — Cordeiro do natal e pão 
do natal vem a ser uma e a mesma coisa. Este pão , 
que é feito da flor da farinha, tem esculpido geral- 
mente um carneiro, com a sua competente arma- 
cão, e outras vezes um javali. — A explicação do 
javali, é porque este animal, como todos sabem , 
representava um grande papel nos banquetes, assim 
profanos, como religiosos e consagrados aos deuses , 
entre os antigos escandinavos. Este pão denominado , 
como dizemos, carneiro do natal, põe-se no meio da 
meza cercado de presunto, queijo, manteiga, cerve- 
ja e aguaardente, e conserva-se atédia de S. Canuto. 

Mavia com este pão muitas superstições. Alguns o 
guardavam até á primavera; e então davam a comer 
d'elle aos cavallos, aos porcos, ás vaccas e alé aos 
homens de trabalho, antes de se irem para os cam- 
pos, no presupposto de que assim se auguravam pros- 
peridades e colheita farta. 

Tambem noutro tempo era grande objecto a bolla 
do natal ( Julklabba). Estava esta bolla pendurada do 
tecto por cima da meza : tocavam-n'a de todas as par- 
tes, e deixavam-n'a, para que ella indicasse quem 
primeiro havia de beber. — Do mesmo modo se diver- 
liam tambem com o gallo do natal; que era outro in- 
tertenimento, como o do guerreiro de palha represen- 
tando o dono da caza. — Isto, a cabra cega, muitas 
cantigas do natal, jogos de todas as castas, (chama- 
dos geralmente Jullekar) ainda em muitas partes estão 
em moda. 

Antigamente não havia divertimento ou extravagan- 
cia, que, em dias taes, se não admiltissc: e eu 


possuo uma grande collecção destes jogos descriptos 
em versos, onde se pinta lindamente a innocente e 
graciosa singelleza, que n'aquelle povo por mil mo- 
dos diversos se manifestava. 

as — 


NOTICIAS, 


ACTOS OFFICIAES. 
2573 Diario do Governo de 5 do corrente. — Ordem de 
mento do mez de oetubro ás repartições dependentes do 
ministerio do reino. A juncta do credito publico annuncia que 
o pagamento do juro das inscripções com conpons, ha-de co- 
meçar no dia 15 do corrente. 

Idem de 6.— Venda e remissão de fóros e pensões. 

Idem de 8. — Venda e remissão de fóros e pensões ; e venda 
de bens nacionaes. 

Idem de 9. — Aviso mandando abrir o pagamento de de- 
zembro ás classes inactivas. Venda e remissão de fóros e pen-' 
sões; e venda de bens nacionnes. 

Idem de 11. — Portaria mandando proceder judicialmente 
contra os factos criminosos, praticados n'um ensaio geral do 
theatro de S. Carlos. Venda e remissão de fóros e pens 

Idem de 12. — Ordem do exercito n.º 1. Venda e remis- 
são de fóros e pensões; e venda de bens nacionaes. 

Idem de 14. — Portaria mandando regislar o DECRETO DA 
VEDORIA-NOM, EM QUE SUAS MAGESTADES CEDEM BO CONTOS DE 
REIS DA SUA PRESTAÇÃO ANNUAL. Venda e remissão de fórose 
pensões, Portaria da juneta do credito publico a alguns admi- 
nistradores geraes, pedindo certos esclarecimentos. Outra man- 
dando que alguns contractadores remettam á juncta do credito 
publico as contas, tabelas, e mais documentos relativos ao 
mez de dezembro de 1842. e janeiro de 1843, 

Idem de 16. — Decreto approvando os estatutos da Unido 
Commercial, Seguem os estatutos constantes de instrumento 
publico assignado em tabellião, Portaria designando os direi- 
tos, que devem pagar certas mercadorias omunissas na pauta 


geral. 


INCENDIO. 


2574 Pera umahora, depois da meia noite, de on- 
ze do corrente, declarou-se um forte incendio no con- 
vento de Xabregas. Concorreram todos os soccorros 
do costume. Luctou-se com as chamas até a ante- 
manhã, e conseguiu-se salvar a fabrica de fiação e 
tecidos, grandiosa e ricamente estabelecida na meta- 
de oriental do edifício. A parte d'elle, que olha para 
Lisboa, e que estava destinada para a futura prisao 
penitenciaria, ficou toda um montão de cinzas e rui- 
nas: perecendon'ella vinte e um Leares ordinarios de 
valor proporcionalmente diminuto, nos quaes estiveram 
ainda nºessa noite seroando alguns aprendizes e offi- 
ciaes, podendo ser que alguma chama latente, dei- 
xada talvez cair por descuido, produzisse aquella des- 
graça. O fogo parou ao cunhal da egreja, que dividia 
pelo meio o edifício, deixando-a inteiramente illesa, 
o que fez dizer ao digno administrador do bairro, o 
Sr. Senna Fernandes, na sua participação official ao 
governo civil, que—a mão de Deus parecia estar es- 
tendida sobre o templo; tão prodigioso se represen- 
tou a todos o subito parar de tão violentas chamas 
no acto de 0 tocarem. 

Corre no povo que o fogo foi posto acínte; e que 
as primeiras pessoas, que lá chegaram attraídas do 
toque de rebate, viram seis homens, « que perten- 
diam — escreve 0 Correio — dissuadil-as de prestar 
socorros, dizendo que esperassem pelas providen- 
cias do governo, que era O culpado de tudo aquillo : 
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—0s quaes homens — accrescenta o mesmo jornal — 
chegando o juiz eleito, e ameaçando-os de os levar 
para o limoeiro, desapareceram. » 

Outros conjecturam (suppomos que sem nenhuma 
prova é posteriori) que a-vrigem d'aquella — que 
verdadeiramente ía sendo — calamidade publica fôra 
ingleza. É umágrave accusação que se não deve per- 
mittir sem documentos. O Lerem-nos já os inglezes 
queimado fabricas, quando aqui nos vieram como va- 
ledores-no tempo da guerra peninsular — o sabermos 
que detestam cordealmente toda a industria estran- 
geira e a portugueza muito mais — o ser systema seu, 
nacional e immatavel, o darem por bem comprado 
um só scheling, que entre em Londres, por dez mi- 
les que se aniquillem em outro qualquer reino, são 
considerações ponderosas; mas não bastam como ar- 
gumento: mormente quando aceresce, que a ter si- 
“do façanha sua este incendio, devêra, para maior 
certeza de exito, ter começado na parte onde não che- 
gou: se assim fosse. perto de quinhentas pessoas, 
que alli se empregam, estariam hoje reduzidas à 
miseria. 

As companhias Fidelidade e Segurança, em que o 
edificio estava seguro, em reconhecimento da sua gra- 
tidão para com os serviços, feitos pelos empregados 
da fabrica, para impedirem o progresso do incendio, 
enviaram á direcção da mesma fabrica 240 mil réis, 
para serem entre elles repartidos, não em moeda, mas 
em fazenda da mesma fabrica, mercada com aquelle 
dinheiro. 


SENTENÇA EM UMA CAUSA IMPORTANTE. 

2575 No precedente numero , referimos o espan- 
camento, que em pleno tablado de 8. Carlos, fóra 
feito na pessoa do director, no domingo 7 do corren- 
te. Sabbdo 13 foi essa causa ventilada e julgada no 
tribunal de policia correccional da Boa-Hora, — juiz 
o Sr. Reis e Vasconcellos, — accusador,, por parte do. 
ministerio publico, o Sr. Adriano Ernesto de Castilho; 
advogado do auctor, Sr. Antonio Porto, o Sr. José 
Manuel da Veiga; —advogado do réo, Sr. Antonio 
Maria Fidié, o Sr. Alberto Carlos Cerqueira de Faria. 

O Sr. Fidié fallun em sua defeza, e bem; abstraíu 
o acontecimento de relações e considerações feminis ; 
militar, que outrora havia sido, ligava summa im- 
portancia — dizia elle — á palavra de honra ; e fóra o 
ter-se faltado á palavra dehonra, dada á sua visinha, 
Madama Fabbrica, em negocio , em que elle mesmo 
andára empenhado, o que 0 desorientou ; — aceres- 
entando que o Sr. Porto, dador e quebrantador d'es- 
sa palavra, lhe era a elle, Sr, Fidié, obrigado pes- 
soalmente: — que, pelo que tocava ás pancadas, não 
se lembrava de as haver dado; que era entretanto pos- 
sivel; que até accreditava , que assim fosse , porque 
não costumava descrer no que os mais affirmavam te- 
rem visto: que taes pancadas porém, só se deviam 
reputar efeito de uma alucinação instantânea e não 
premeditada, pois que não era elle tão insensato, que, 
de caso pensado , fosse procurar uma desforra em si- 
tio, e entre gente, em que não poderia achar senão 
desfavor. 

O facto da violencia snbsistia comtudo: a palavra 
dada pelo Sr. Porto, fóra evidentemente, como já 
ponderámos, condicional. A remoção de Madama Fab- 
brica, não proviéra d'elle, mas dos emprezarios e a 


despeito de diligencias d'elle, Outra consideração ba 
via ponderosa, que n'aquellas alturas devia ter sido 
apresentada, e o não foi; cera, a notoriedade de 
que existia um centro de enredos hostis para a em- 
preza, de tramas contra ella concebidos e já começas 
dos a executar, cuja origem era posterior áquella 
promessa feita pelo Sr. Porto, e que a mesma em- 
preza, procurava destruir ou enfraguecer com a res 
moção da Sr.* Fabbrica, remoção para que aliás li- 
nha outros motivos, e que podia efectuar pelo espis 
rito e lettra das suas escripturas. 

O juiz condemnon o réu em trinta dias de cadêa, 
remiveis pela quantia de mil réis cada um. 

Não temos odio ao réu, nem o conhecemos; co- 
nhecemos ao juiz, e respeitimol-o pela convicção que 
temos, cemo todos , da sita inconcussa probidade ; — 
diremos entretanto, que a appellação, que o Sr. Porto 
fez desta sentença, nos parece rasoavel. A tarifa das 
bengaladas, a dez mil réis cada uma, não se deve 
deixar estabelecer por taes arestos: — é atroz é pe- 
rigosa. Intendemos, que a philosophia da jurispru- 
dencia ordena, que haja a possivel relação de natu- 
reza, entre o delicto e o castigo: —ora, para um 
crime que involve affronta de character e damno do 
corpo, a punição parece que deve ser uma vengo) 
proporcional e um damno tambem no corpo: a prisão 
reune ambas estas condicções; mas, desde que a pri- 
são fôr resgatavel a dinheiro, poderá folgar o asylo 
dos mendigos , que o haja de receber, a justiça po- 
rém fica desconsolada , o offendido inulto, e impuni- 
do o injuriante; — e tanto mais impunido quanto 
mais rico elle fôr: Rotsehild se se divertir mais em 
bater do que em tomar café e fumar, poderá vir para 
Portugal, e passar todos os dias a hora dá quilo, de- 
pois de jantar , a distribuir por essas ruas bordvadas 
e piastras — uma bordoada, dez piastras;— não ha 
mais do que fazer uma pequena alteração no pro- 
loquio popular, que diz val mais um gosto do que 
quatro nintens ,— um gosto val mais que dez mil réis! 

Se a nossa legislação em realidade consente em tal 
comutação de pena, cuidamos que será o nosso paiz 
o unico de toda a Europa, em que isto aconteça: na 
Turquia mesma, já foi por lei abolida a remissão das 
penas corporaes por dinheiro, 

Conclairemos citando uma sentença moderna da po- 
licia correccional de França, em caso assás analogo 
e com circumslancias muito mais atlenuantes, — Mr. 
Bergeron, folhetinista do Sitele sobre o pseudónimo 
de Emile Pagés, fóra implicado na primeira tentativa 
de regicídio contra Luiz Filippe, mas absolto por fal- 
ta de provas. Passados dez annos, o jornal La Presse, 
exprobra ao Sitele o ter, entre os seus collaborado- 
res, um regicida. Era uma injuria atroz, directa, 
pessoal e calumniusa : Bergeron, furioso quer um duel- 
lo com o redactor da Presse, Émile Girardin, o In 
moso Emile Girardin, que já em duello havia morto 
a Armand Carrel, redactor do National; para isto, 
encontrando-o em um camarote do thealro, lhe dá 
uma bofetada. Émile Girardin, não o desafia;, que- 
réla: —e a policia correccional condemna a Bergeron 
em tres annos de cadéa, onde ainda permanece e, 
de mais a mais, em uma forte multa, 

Nós não tractamos de applicação alguma hipothéti- 
ca: assentamos os principios geraes, que reputamos 
por mais sãos e mais conducentes ao verdadeiro fim 
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de todas as leis, que é attranquilidade e felicidade 
publica, e particular. 
A FILHA PRODIGA. 

2576 . Resocven-se finalmente a Sr." Emilia, a ac- 
ceitar as generosas propostas e os, realmente, gran- 
des sacrifícios, que a actual empreza do theatro na- 
cional lhe tem, desde o seu principio, oferecido. 
Pela escriptura, que foi celebrada a 10 do corrente, 
fica tendo 84 anil réis .mensaes ,-— não como o restan- 
te das actrizes e dos actores, — rateados no producto 
do mez, mas certos, seja qual fór a fortuna ou des- 
graça da empreza; e, além d'isto, dois beneficios 
annuaes. 

Se o talento da Sr.* Emilia é grande, devemos con- 
fessar, que a sua/ boa sina, e a, generosidade dos 
seus 'collegas são — pelo menos — eguaes. 

111 Oxalá que esta aequisição os resarça do dispen- 
dio, que lhes occasiona !!! 


JORNAL DAS BELLAS-ARTES. 


2577 Veio á luz o segundo numero d'esta bella 
obra, a mais esplendida que até agora tem saido dos 
prélos portuguezes. Contém 20 paginas, em quarto 
grande, e estampas lithographadas e gravadas. 

O quadro de S. Bruno, de sequeia, lithographa- 
do por LEGnaND.— Artigo sobre S. Bruno, e as ordens 
religiosas em geral, por Antonio Feliciano de Castilho : 
breve juizo artistico do quadro. — Biographia de se- 
quema por J. M. da Silta Leal. — Conclusão do ro- 
mance em verso Miragaia por Almeida Garrett com 
ornatos e figuras desenhadas por Bordalo, e gravadas 
em madeira por Coelho. — 'Tumulo de D. Diniz, có- 
pia do original em desenho lithographico, a duas tin- 
tas, por Bordalo Pinheiro. — Artigo sobre o tumulo 
de D. Diniz por Silva Tulio. 

Subscreve-se para esta publicação mensal, no seu 
estriptorio, rua do Árco do Bandeira, n.º 59, 2.º an- 
dar; — por 3 mezes 19200 réis; — por seis, 25160 
réis: — por anno 4,49200 réis; — avulso 440. 

A correspondencia dirige-se franica a M. M. Borda- 
lo Pinheiro, e José Maria Baptista Coelho. 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGI- 
CAS FEITAS EM LISBOA NO MEZ DE 
DEZEMBRO DE |843. 


2578 Temperatura media das madrugadas 41.F. 
— dita nas horas de maior calor 56.º — dita media dó 
met 48,º4 — variação media da temperatura diuma 17.º 
maior variação da temparatura diurna, a 6 do me: E 
maior frio desde 18/a 21, ea 31 do mez, 36.º 
mais calor a 2:do mez 65.º — menor altura do baro- 
metro a 31 do mez:, 758,9 millimetros-— maior altura 
dita a 6 do mez, 771,4 — media do mez 766,1, re- 
duzidas  á temperatura de 61:º F. 

Ventos dominantes contados em. meios dia— N,3 — 
NE, 38, — B, 21. — Estado da atmosphera-— Dias cla- 
ros 22 — claros e nuvens 3 — cobertos, 2 — cobertos 
estlarões 2 — chuva 2 —nevoeiras 3 — geadas noctur- 
nas 19-— dias ventosos 1 — de frio notavel 19 — chu- 
varrecolhida em tudo o mez 6 millimetros, equivalen- 
tes a um e quatro quintos de almude por braça qua- 
drada, ou apenas uma decima quarta: parte da que cgs- 
tumaccaír em o mez regular. E 


Quadras dominantes. Offereceu este mez o raro phe- 
nomeno do predominio de uma só quadra, de tempe-:- 
ratura mui fria nas madrugadas e noites, céu claro, 
ar extremamente secco;, ventos brandos do NE. que 
desapareciam de tarde, facilitando as geadas noctur- 
nas, que se repetiram cm 19 noites; mas o esfriamen-= 
to do ar nunca chegou ao ponto da congelação da agua. 
A pertinacia desta constituição atmosphérica apenas 
teve leve modificação nos dias 14 e 31, em que caiu 
uma tenue chuva, que bumedeceu um ponco a arides 
superficial da terra, mas sem a penetrar. Segue-se pois, 
que este mez de dezembro decorreu mui frio, e com 
uma temperatura média, quasi tres gráus inferior á 
normal, deduzida das antecedentes olsservações;. total- 
mente secco, bonançoso, e com repetidas geadas. Cum- 
pre-nos notar, que, no longo periodo de nossas obser- 
vações, nunca presenciámos uma secca tão prolongada, 
que abrangesse simultancamente-os mezes de novem- 
bro e dezembro, os mais chuvosos do anno, pois que 
nestes, que terminaram o de 1843, só cairam 32 
millimetros de agua; ou mais de uma sexta parte da 
que regularmente costuma vir em tal praso, 

Phenomenos notaveis. A 8 do mez foi abalado o de- 
partamento d'Isére, na França, por um tremor de ter- 
ra, acompanhado do costumado ruido subterranco;, o 
qual não cauzou prejuizos. — Em 11'e 42 uma horri- 
vel tempestade devastou a parte septemtrional da pro- 
vincia de Jutland , na Dinamarca; muitas carruagens 
foram voltadas e destruidas, as aguas dos rios.se 
elevaram a desconformes alturas, arrombando edificios, 
moinhos, e innundando os campos. Pereceram 200 pes- 
soas, em consequencia da tempestade: Em 17 de no- 
vembro uma: forte; irrupção de Javasaiu do Etna; 
abrindo caminho através do crater de 1842, A torrens 
te-de fogo se derramou por uma extensão de 2 milhas, 
na largura de 240 palmos sobre 26 a 40 de altura, 
dilatando-se em dois braços na dirceção de Bronta, 
mas; felizmente não chegou até á cidade , que esteve 
ameaçada de completa destruição; porém sepultou mui- 
los campos cultivados de vinhas, e tudo quanto. en-. 
controu na sua passagem.-Pereceram 130 pessoas per- 
tencendo a maior parte aos curiosos, que se reuni- 
ram para contemplarem aqueile spectaculo, os 
quaes -dilficultosamente. poderam fugir á torrente de 
Java, que repentinamente se precipitou: sobre é terre- 
no,- que oceupavam.— Desde o 1.º de dezembro saíu 
do crater uma immensa columna de fogo pelo que se: 
receava- grande. destroço' na montanha, temendo-so: 
novas desgraças. 

Noticias agronómicas. Quantos aos perniciosas effei- 
tos'da prolongada seccura dos dois ultimos; mézes do 
anno, referimo-nos ao que já publicímos na Revista 
nº:19 pag. 230, e acerescentaremos, que à produce 
ção que parece mostrar-se abundante no Alemtejo e 
Extremadura, é a azeitona, a qual tem sido colhida 
com felicidade. — As províncias septemtrionaes; d'este 
mez, acecumulándo-se grandes porção de neve nas ser- 
ras mais elevadas , experimentando | ao mesmo tempo 
igual seccura e grande falta de agua nassuas fontes 
e rios; porém sobre a provincia de Traz os Montes pe- 
zou maior calamidade, pois que grande parte dasmar- 
gens do Doiro e dos rios seus afluentes, foram invol- 
vidas por 15-dias em um denso nevociro, cujos albjun= 
dantes vapores, accumulando-se c gelando-se repenti- 
namente, sobre os arvoredos, de que:se acham aformo-=: 
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— Parecia que os elementos dotados de um, poder 
sobrenatural, e giindos pelo genio da destruição, 
tentavam anniguillar a natureza organica da maneira 
mais espantosa. — ; Aqui se desprende um raminho; alli 
caom tres e quatro ramos ao mesmo tempo; além se ba- 
quiêa um tronco! Ouyem-se valentes estoiros sem resul- 
tar queda; — o frio agudo que fazia estallar os 
madeiros interiormente. Tudo é confusão horrorosa: em 
toda a parte se cumpre a sentença do. Omnipotente ; 

Puis un souffie dºen baut se léve, et toute chose 

Change, et tombe, péril, fui, meurt, se décompose, 

Comme au conp de sifllet des décorations ; 

Jéhova d'un regard léve et brise sa tente, 

Et les camps. des soleils suspendent dans Vattente 

Leurs saintes évolutions ! 
Lamartine. Harmon. 13. 

Correu o tempo com a mesma asperesa nos dias 
25, .26 e 27; lá passou o dia nono, alvo de nossas 
esperanças! porque não havia exemplo de se ter jámais 
demorado o nevoeiro mais de 9 dias n'estes sítios; as 
pedras e paredes em vez de neve cobriam-se de uma 
grossa crusta de gêlo, que trasbordava lançando para 
os lados grossos jorros solidificados, que se prolongavam 
a distancias incriveis similhantes a uma lava do: re- 
gellado inferno de Klopstok. 

Novo phenómeno vem augmentar a consternação do 
lavrador. quando grande parte-das oliveiras estavam 
já por terra:, succumbido o carvalho e o olmo flexi- 
vel, e todo o monte com o alastrado pêso enorme d'esta 
mortandade; observou-se que o gêlo altraído pela hu- 
midade, tinha penetrado nos ramos das oliveiras, e se 
tinha insinuado no liber ,. fazendo estallar a casca, e 
«separando-a/ do lenho por modo que fazia lastima ! Os 
raminhos despidos, alvejavam . ao longe. 

Estalaram todos. os ramos, que pela sua tenra eda- 
de, não estavam revestidos de cortiça dura; e ainda 
destes alguns estalaram,, e que para mais dó, bem 
frondosos estavam por beneficio da amiga primavera 
do anno passado. — Se todas seccarem como já de- 
nunciam pela cór, e grande milagre seria que não 
acontecesse, fica esta, provincia de opulenta que era, 
redusida à ultima miseria; — da lavra, do azeite t 
rava ella toda a sua riqueza, 

No dia 29 fui procurar. a vista, do astro luminoso 
que preside ao dia. — Segui à direcção do norte, pois 
me constava que a tres quartos de Jegua dºaquella di- 
recção. havia sol e. tempo ameno. Subindo uma pe- 
quena serra que se encontra n'aquella distancia, o sol 
me, appareceu mediando, poucos passos entre os seus 
“dominios, e os dominios do gélo e da neve. —Voltei à 
vista para o sul, para essa noite medonha d'onde aca- 
Dava de sair, Que painel tão magnifico | ; que sen- 
timentos religiosos não inspirava ! Um oceano formado 
de uma nuvem immensa , tão plana e egual, que pa- 
recia lirada á regoa, e por cima campeando um sol 
brilhante, avultando neste lago sem fim apenas o cu- 
me da, serra chamada de Sancta Comba, e o 
pincaro de N. Sr.º da Assumpção. — Vi que desde 
Chacim até, Moncorvo , todo o concelho. de Mirandella 
até Chaves, e d'abi á Torre de D. Chama, finalmente 
tudo quanto é olivedo, até ao Doiro,, estava senho- 
reado pela maligna .nevoa, — ; Quanta riqueza a des- 
truir-se!,; Caducidade das coisas do mundo! jiiáinda 
ha pouco havia proprictarios que possuiam 40. e 30 
contos de réis, € agora apenas possuirão 4 ou 5!!! 
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INSE. 


Consta-me, que por alguns sitios houve menos des- 
trógo nas arvores; mas em toda a parte descascaram 
do mesmo modo. , 

No dia 31 começou a alhmosphéra.a amaciar:; 
uma da tarde já se distinguia o disco do sol 
| duas já brilhava livre de nuvens; as arvores apresen- 
[tavam uma vista pitoresca mui similbante á de um fo- 
go de artifício, derretendo-se a neve da ponta dos ra- 
mos que tinha como amarrados: voltavam estes com 
grande esforço ao seu estado natural atirando. pelos ares 
um chuveiro de neve, que brilhava com o:sol obliquo. 
7 — Juneto da noite voltou a neblina ; mas no t.º deja- 
neiro, um sol entre nuvens veio dissipar. o restante 
da neve, e da esperança do lavrador, — O dia 2 ap- 
pareceu sereno e macio, ' 


pela 
»e pelas 


Noete pluit totá redeunt spectacula' mane. 


Agora se manifesta a destruição e 
nitude; não se póde entrar em um 
as lagrimas saltem dos olhos ; 
um montão de lenha derribada , sobresaindo aqui e 
acolá os troncos despidos, como archotes funebres no 
meio de carniceria tão estupenda ; outros estão já to- 
talmente seccos, — Os fructos bulbosos , tuberculosos, 
e, em geral, todos aquelles que continham alguns su- 
cos, apezar de bem guardados, estão podres! A az 
tona, que ainda estava verdoenga , (coisa nunca, yis- 
ta neste tempo) está de todo cozida (como se costu- 
ma, por aqui dizer), e parece que não contém azeite 
nenhum, 

Pereceram com o frio e fome al, 
tos cordeirinhos , e mais crias. 

1 E” tristissima , é deploravel a nossa siluação ! 

éi E como havemos de pagar agora os tributos, per- 
gunto eu, os onerosissimos Lributos que sobre nós carr; 
gam?! ; Só para expostos tinha este districto adminis- 
trativo de pagar a bagatela de 20 e tantos mil cruza- 
dos! — ;; E para estradas O proprietario não tem 
productos para vender, faltam-Jhe. cabedaes, —o ope- 
rario perde o seu salario, porque não ha quem lhe 
compre 0: seu serviço; 4 e quem-ha de «comprar as 
mercadorias ao negociante? Em uma palavra, tudo 
será miseria : nºestes termos pagaremos todos este tri- 
buto com nossos braços ; façamos embora estradas, mas 
levantemos-lhes em sítio bem vistoso lapida negra com a 
seguinte legenda ;; Quando: à miseria, geral: aceros- 
ceu o flagello do'céu, que reduzia os Povos à miseria ex 
trema, se fez esta estrada na era da redempção de 1800 
e tantos! ! 

Não póde ser assim, não; representem as auctori- 
dades locaes : oiçam os ministros e as camaras legis- 
lativas nossas vozes supplicantes e attendiveis ;. não 
lhes pediremos que nos remedeem males passados ;; ig- 
so seria em nós loucura ; só lhes pediremos que sua- 
visem nossa triste sorte, quanto estiver em suas pa- 
ternacs attribuições, 

Não sediga que o que deixo escripto são declamações 
gratuitas; sou proprietario; a minha caza é uma das 
principaés, desta provincia, e talvez das que mi 
perderam. E para abôno da veracidade é que me as 
signo por extenso. 

Vimieiro , duas leguas ao, 

norte de Mirandela, 5 

de janeiro de 1844. 

Antonio Mauricio Pereira Cabral. 


m toda a sua ple- 
olival, sem que 
uns estão reduzidos a 


guns passaros, mui- 


